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AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA E DO ESTADO DE SAÚDE 

AUTO-REFERIDO EM PUÉRPERAS ADOLESCENTES E NÃO ADOLESCENTES NO 

HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE. Caroline Vieira Pinheiro, Alberto Mantovani 

Abeche, Gabriela Martins Costa, Eduardo Pandolfi Passos (orient.) (UFRGS). 

A gravidez na adolescência tem sido evento presente em todas as épocas e culturas ao longo da história da 

humanidade. Dentre as repercussões maternas podemos citar problemas na gravidez e puerpério, abandono escolar e 

repercussões psicossociais; e, para os filhos, baixo peso e prematuridade, déficit cognitivo e social e negligência na 

infância. Um dos fatores que parece dificultar a sua prevenção é que, paradoxalmente, muitos adolescentes parecem 

ter uma visão favorável da paternidade e da maternidade. O objetivo geral da pesquisa é o de investigar as 

características demográficas, de qualidade de vida e do estado de saúde auto-referido das pacientes adolescentes 
internadas no setor de Internação Obstétrica (puerpério) do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, comparando-as 

com as pacientes adultas internadas neste serviço. Até o momento, baseados nas respostas das puérperas obtidas nos 

questionários, estamos alcançando o objetivo principal do projeto, que é a caracterização da mãe adolescente. Os 

primeiros resultados indicam o que os pesquisadores já haviam encontrado na literatura existente: a falta de 

perspectivas para o futuro, a indiferença familiar, a baixa renda e a baixa escolaridade compõem o perfil da gestante 

adolescente. Porém, o padrão de aceitação da gravidez, apesar das dificuldades por que invariavelmente passam essas 

adolescentes é ainda um ponto interessante e surpreendente, e que buscaremos entender nas próximas etapas da 

pesquisa.Dessa forma, com a totalidade dos resultados a serem obtidos, esperamos compreender em detalhes o ponto 

de vista dos adolescentes que se tornam pais e mães tão precocemente. Este conhecimento será essencial para 

formular estratégias de assistência e prevenção da gravidez na adolescência. (BIC). 
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